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DESTAQUE

Não há, nos fundamentos da nossa 
economia, possibilidade de que a 
inflação saia de controle 

Roberto Messenberg, 
coordenador do grupo de análises e pre-
visões do Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea)

FRASE DO DIA
O Clube do Exército será palco, hoje, do 
maior evento do setor gráfico da região 
Centro-Oeste. Trata-se do 12º Prêmio 
de Excelência Gráfica Jorge Salim, em 
que serão conhecidos os melhores tra-
balhos gráficos produzidos no ano de 
2010, por empresas do DF e Entorno. 
Segundo o Sindicato das Indústrias Grá-
ficas (Sindigraf-DF), organizador da pre-
miação, a edição deste ano promete ser 
uma das mais disputadas da história do 
Jorge Salim. Essa expectativa deve-se à 
mudança no regulamento do prêmio, 
que abriu a possibilidade para empre-
sas não associadas ao Sindigraf-DF par-
ticiparem da disputa. Para o presidente 
do Sindicato João Ferreira dos Santos, a 

Vencedores do 12º Jorge Salim serão conhecidos hoje
medida vem ao encontro da propos-
ta de fortalecer a entidade. “Quere-
mos imprimir uma nova identidade 
ao Sindicato e mostrar todo o po-
tencial do nosso parque gráfico. Para 
isso, precisamos da participação de 
todos. E esse é o primeiro passo des-
sa nova jornada”, afirmou. Já na ava-
liação do vice-presidente de Marke-
ting do Sindigraf-DF e coordenador 
da Comissão Organizadora, Ubirajara 
Costa, “o Prêmio Jorge Salim cumpre 
seu propósito, que é estimular as em-
presas do DF a produzirem trabalhos 
com maior qualidade técnica, o que 
consequentemente aumenta a visi-
bilidade da indústria gráfica local”. 

Os trabalhos inscritos concorrem em 
30 categorias, definidas por segmento 
de produção e tipo de produto gráfico 
(finalidade do impresso). As notas serão 
atribuídas por comissão formada por 
técnicos da Escola Senai Theobaldo De 
Nigris, de São Paulo, referência nacional 
no segmento gráfico. Ainda na noite de 
hoje, será entregue o Troféu Jorge Salim 
de Design Gráfico, uma iniciativa para 
reconhecer e valorizar a força criativa 
dos designers e diretores de arte do DF 
e para fortalecer a parceira entre criador 
e gráfica. Serão cinco troféus divididos 
entre cinco categorias nas modalidades 
editorial e promocional.  O evento será 
realizado às 19h30. 

Adimplência

O mês de março registrou volume de 1.880.040 cheques devolvidos no mercado 
brasileiro, segundo levantamento da Equifax. Se comparado com o mesmo mês 
do ano anterior, houve redução de 11,39%. Já em relação ao mês de fevereiro 
de 2011, foi registrado aumento de 25,37%. Segundo a Equifax, o aumento do 
volume de cheques devolvidos em março é consequência da elevação dos juros 
no comércio e das restrições ao crédito promovidas pelo Banco Central.

Cai o número de 
cheques devolvidos no País

 Efeito estufa

A CNI participará da elaboração de diagnósticos de setores industriais contem-
plados na Política Nacional de Mudança do Clima. Os estudos, feitos pelo Mi-
nistério de Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) e pela Asso-
ciação Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI), devem ser concluídos 
este ano e servirão de base para a execução dos planos setoriais de redução das 
emissões de gases do efeito estufa. Os planos devem ser apresentados ao go-
verno federal até 15/12, estabelece o decreto 7.390, de dezembro de 2010. Nos 
diagnósticos, serão analisadas as condições de produtividade, as tecnologias 
disponíveis e a regulamentação de cada setor em relação ao combate à mu-
dança climática nos segmentos da indústria de transformação e bens duráveis, 
de química fina e de base, de papel e celulose, de mineração e de construção 
civil. A partir desses estudos, serão indicadas medidas para redução das emis-
sões de gases do efeito estufa para cada setor. 

Plano Nacional de Mudança do Clima 
terá participação da CNI

Parceria entre Senai e Sinduscon-DF capacita mestre de obras
O Senai Taguatinga, em parceria com o Sindicato da Indústria da Construção Ci-
vil (Sinduscon-DF), realiza, desde ontem,  curso de capacitação para atuar como 
mestre de obras. Os participantes, que foram indicados por empresas filiadas ao 
Sindicato, terão a oportunidade de cumprir 200h de curso e adquirir mais experi-
ência na área. As aulas serão ministradas em um canteiro de obras, proporcionan-
do aos alunos tanto a metodologia prática quanto uma base da responsabilidade 

essencial para exercer a função. A oferta de emprego, a expansão do setor e a 
falta de mão de obra capacitada estimulam os profissionais a crescer dentro 
das empresas, qualificando o serviço que têm a oferecer. Pesquisa divulgada 
recentemente pelo Jornal de Fibra, feita pela FGV, revela que somente 17,8% 
dos trabalhadores ocupados na construção civil frequentaram curso de edu-
cação prossional.
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Expansão

Nível de atividade sobe
4,17% no 1º bimestre, diz BC
A atividade econômica do País cresceu pelo décimo mês consecutivo em fe-
vereiro deste ano, quando avançou 0,32% na comparação com janeiro. Se-
gundo o Banco Central, já no primeiro bimestre de 2011, o crescimento foi de 
4,17% e, em doze meses até fevereiro, a taxa de expansão foi de 6,83%. Em fe-
vereiro, o Índice de Atividade Econômica do BC (IBC-Br), indicador que tenta 
antecipar o resultado do Produto Interno Bruto (PIB), somou 142,14 pontos, 
na comparação com 141,69 pontos em janeiro deste ano e 136,97 pontos em 
fevereiro do ano passado.

Economia
4,5%

É quanto a economia brasileira 
deve crescer em 2011

Fonte: IPEA

Financiamento

Em março, a demanda das empresas por crédito cresceu 1,4% na comparação 
com fevereiro. Com esse resultado, houve expansão de 1,6% no acumulado 
do primeiro trimestre em relação ao mesmo período do ano passado. Apesar 
do acréscimo, essa foi a menor taxa de expansão dos últimos cinco trimestres, 
revelando que as empresas estão se preparando para um cenário de menor 
crescimento econômico a partir dos próximos meses, observam os econo-
mistas da Serasa. O avanço no primeiro trimestre foi determinado pelo cresci-
mento de 1,8% registrado pelas micro e pequenas empresas. Houve recuo nas 
médias (2,2%) e nas grandes (0,4%). O setor comercial apresentou incremento 
de 0,3% sobre os três primeiros meses de 2010 e o industrial, ainda sob os 
efeitos do câmbio valorizado, registrou queda de 0,3%.

Demanda das empresas por crédito
cresce, mas em menor intensidade 


